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Uma das limitações para a aplicação de agente de biocontrole é a sua sensibilidade à radiação UV-B. Nos
últimos anos a incidência de UV-B vem aumentando gradativamente na Terra. Para avaliar o efeito da radiação
UV-B foi utilizado o isolado LQC 62 de Clonostachys rosea, eficiente no controle de Botrytis cinerea. Discos
de folha de feijoeiro (1 cm de diâmetro) foram desinfestados superficialmente, secos e dispostos sobre placas
de Petri em papel umedecido. Em seguida, cada disco recebeu uma alíquota de 20 µ L de suspensão de esporos
de C. rosea (106, 105, 104 e 103/mL). Posteriormente, os discos foram expostos a 0; 2,1; 4,2; 6,3 kJ de radiação
UV-B provenientes de uma câmara de UV-B (600 mW m-2). Para avaliar a colonização de C. rosea foi
utilizado o método de esporulação do antagonista em tecido do hospedeiro. Cada tratamento constituiu de três
placas contendo dez discos cada. A radiação UV-B diminuiu significativamente o crescimento inicial de C.
rosea nos discos e quanto menor a concentração de esporos, maior o efeito da radiação UV-B sobre o
crescimento de C. rosea.
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